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Governo presente a Poranga 
Dando prosseguimento ao seu trabalho administra. 

Ovo e muito produtivo em favor dos cearenses, cm to-
das as áreas e regiões do Ccari, a população do pequeno 
município de Poranga, na tona Norte, agradece a pre. 
scnça da governadora Izolda Ceia, no último dia li. vés-
pera do feriado nacional cm honra a Padroeiro do Brasil. 
Nossa Senhora Aparecida e ao dia das enanças. assim 
como, aos dois centros de educação infantil que foram 
entregues. Conforme revelou aos nossos espaços jorna. 

listicos o ex-prctciio Paulo Pinho, tem dúvida, um bcnc-
lido inesquecível para as nossas criancas". Isso mesmo, 
a solenidade de inauguração de dois novos Centros de 
Educação infantil no manicipio de Poranga, no Sertão 
de Crateús. ocorreu na presença não apenas da governa-
dora Izolda Cela, mas também, contou com a presença 
da Secretária da Proteção Social Justiça, Cidadania, Mu-

bares e Direitos Humanos, Onclia Santana (Foto). 

Saiba mais 
Com a entrega destas duas unidades, são 103 unidades 

do CEI entregues aos municupins cearenses. O equipamen-
to amplia o acesso e a pennaãoncia de crianças em uma 
nstituiçao propria te Educação Infantil, fortalecendo o 
desenvolvimento motor, cognitivo e social das crianças. 

Faz parte do Programa Mais Infância Ceara. Para a go-
vernadora Izolda Cela, a entrega de CEI's em todo o Coara 
e um exemplo de cuidado como desenvolvimento das 
crianças na fase mais importante da vida das crianças. 

Santa Casa 
l;oolinua repercutindo negativamente a noticia 

divulgaria nos últimos dias a respeito de investigação 
de irregularidades na Santa Casa de Misericórdia de 
Sobral, urna das mais importantes unidades de saúde 

comÀtuaçào no Ceará. 

Quem estiver na praia e 
olhar para o céu durante o 
serão no Brasil neste ano teta 
mais chances de ver avióes 
passando. A malha aérea pre-
vista para a alta temporada, 
de dezembro e janeiro, cera 
maior duque em 2019. último 
fim de uno antes da pandemia. 
Fora este verão, haverá ao me-
nos 519 rotas. contra 445 no 
verão de 2019. segundo da-
dos do sistema OAG (Ofilcial 
Aviatioti Guide). levantados 

pela CCR Aeroportos a pedi-
do da Folha. 

Apesar dos 76 trajetos en-
tras falta de 17.2%). haverá, 
no entanto, menos decolagens 
(queda de 3.0%. para 71 mil) e 
de 100 mci assentos a menos, 
somando 10,9 milhões dis-
poníveis. Isso se explica pelo 
siso de aeronaves menores 
menor frequência de voos em 
alguns trajetos. 

"Vem ai o verão definitivo 
que vai deixar a pandemia 
para trás. Salmo, do modo 

de 
recuperação para falar de 

crescimento real", avalia Gra-

riella Delicato, gerente de ne 
góctos da CCR Aeroportos. 

que opera 17 terminais no 
pais. 

A Azul colocará 2.000 voos 
extras na temporada de fim 

de ano. cm 21 noras rotas, ia-
cluasdo ligações diretas entre 
Foz do Iguaçu e Porto Seguro 
o Goiânia a Vitória. A Gol terá 

60 noras rotas na alta tem 
parada, e espera atingir 760 
decolagem por dia, o maior 
'-olunse desde Janeiro de 2020. 
-botes da pandemia, a média 
era de 800 partidas diárias. 

A Latam lançou neste asso 
novos destino,, como Casca 

"ei (PR), (aio de Fora (MG) e 
(',mas do Sul (RS) Em agos-
to. somava 54 destinos, dei 
mais do que antes da crise ia 
vilosa. 

As mudanças no mapa aé-
reo incluem mais ligaçâes en-

tre o Sul. Sudeste e Nordeste e 
mais rotas regionais, que aten-
dem cidades do interior ou  

conectain capitais de menor 
porte Depois da pandemia4  

houve maior demanda por 
destinos ligados ã natureza. 
como Bonito (MS) e Lençóis 
Maranhenses, além de outras 
praias do Nordeste 

Quando a gente coloca 
usei suo Maringá a Salvador. 
automaticamente abre mais 

espaço em São Paulo. porque 
tradicionalmente esse cliente 
voaria Maringá-São Paulo e 
São Paulo-Salvador. O cliente 
de São Paulo acaba não ven-
do, mas ganha mais espaço' 

diz Bruno Balsa, gerente de 
Planejamento de Malha Aérea 
da Gol. 

Além do maior interes-
se dos brasileiros por voos 
nacionais, a criação de rotas 
internas tem uma razia Os' 
cal: alguns estados, como São 
Paulo e Farana, oferecem de,-
conto no ICMS sobre o cem' 
bustreel de aviação, cm troca 
de novos serviços aéreos em 
seu territorio. 

Em muitos casos, criar ro-
tas regionais compensa mes-

mo que o trajeto de preiusro. 
poisa empresa pode abastecer 
com desconto aviões da trota 

que atendem outros destinos. 
A aviação foi um dos seto-

res mais afriailos pela pande-

mia. Quando o mundo se fe-
chou. cm 2020.0 total de voos 
teve queda abrupta. A Azul. 
por exemplo. reduziu as de-
colagens de 1.000 para 70 por 
dia. "'tivemos de jogar tora 
todas as analisas que tinhamos 

e começar o mapa do zero': 
lembra Babo, da Gol. 

As companhias aéreas cos-
tumam planejar os voos com 
meses de antecedência e ir 
mudando as rotas de acordo 

coma época do ano e cornos 
movimento, de demanda, ba-
seados em dados anteriores. 
Mas, com a pandernia. eles já 
não serviam de nada. 
"Passamos a acompanhar 

voo a siso, no detalhe, como 
quantos passageiros embar-
caram, para Irritar prever a  

demanda Hoje estamos em 
um processo de planejuinen' 
to) mais parecido com o pré' 
-pandcmia e tirando históri-
cos da gaveta. Pitas seguimos 

olhando no micro para tornar 
decisões': conta Balsa. 

Um dor novos compor. 
lamentos dos clientes é o de 
lazer viagens de folga mais 
longas, aproveitando a possi-
bilidade de trabalho remoto. 
"A gente tinha asna sexta-feira 
ã noite muito esgotada, e uns 

domingo à noite com uso 
gargalo enorme. Hoje vemos 
que a demanda rir espalha 
uso pouco mais, o que e bom 
para iodo mundo. Quando a 
demanda é desproporcional. 
o produto fica mios caro': diz 
Atine Mafra. diretorado Ven-
da,s e Marketing da Latam 
Brasil. 

Houve também mudanças 
nos voos corporativos. 'O 
executivos que viara para fazer 
negócios e fechar reuniões 
importantes continua voando. 
Já o auditor que viaiava para 
visitar vazios locais da empre-
sa pelo Brasil passou a fazer 
alguns trabalhos remotamen-

te. compara Fábio Campos, 
diretor de relações snstitocio-

naos da Azul. 
A retomada destes voos é 

interessante para as empre-
sa aéreas porque eles trazem 
mais lucro 'O turista geral-
mente procura o voo mais 
barato. Mas tio corporativo. 
quando o passageiro precisa ir 
relia, um negócio, ele pega o 
que tem. É o voo corporativo 
que da lucro para a cumpa-
nh,a aérea': explica Cláudio de 
Carvalho, presidente do Saesp 
(Sindicato dos Arrov,anos de 
São Paulo), 

Para os próximos meses. as 
companhias aéreas estão com 
Otimismo moderado. dadas 
as incertezas sobre o desem-
penho da economia eis preço 
dos combustiveis. A Abear, 
entidade que representa as 
empresas aéreas, aponta que 

o querosene de aviação subiu 

64,3% entre janeiro e agosto 
deste ano no Brasil. 

Por outro lado, há espaço 
para expansões rápidas. qoan. 
doa demanda surgir. Pratica-
mente todos os aeroportos do 
Brasil têm espaço para tece 
bar mais voos, sendo Congo. 
nhas a principal exceção. 
A concessão de mais ao. 

roportos à iniciativa priva  -
da. que avançou neste ano, é 
bem-vista pelas empresas aé-
reas, por agiltzar negociações. 
"Uma vez deixamos de colo' 
car voo numa grande cidade 
do interior porque o aeropor-
to não linha banheiros dispo 
nis'css na hora do desembar-
que. Só Unha dois mictórios. 
chegavam outros voos oca 

mesma hora. Com  a ,ncc,ata-
s'a privada. ha muito mais fa-
cilidade de resolver questões 
ssstan. De (o aeroporto) falar 
'se o problema é esse, eu vou 
ampliar o banheiro ou pensar 
em Outro solução": comenta 
Balas, da W. 

lá o preço dar passagens, 
que tese forte alta nos últimos 
dois anos, não tem porspecis 
va de queda. Além da alta do 
querosene, as empresas ainda 
estão lidando com passiros da 
pandemia. 'Muitos parivagei 
rosquclicaramcompassagens 
retidas durante a pastdcmia 
não optaram pelo reembolso 
estão remarcando os bilhetes 
para agora e mv empresas pre' 
cssam acomodá-los': pondera 
Ricardo Cacanani, diretor da 
Aatac )Agéniou Nacional de 
Aviação Civil) 

Carvalho, do sindicato, 
pondera que os gastos com 
pessoal estão menores 'As 
empresas estão recuperan-
do a 

ecuperan.
doa malha com menos fun- 
cionários. O lema das em-
presas é mais com menos. 
Uma das três grandes com-
panhias esta com quase 90% 
da malha que tinha, mas 
com 33% menos custo de 
pessoal. Aqueles que foram 
desligados estio voltando 
com salário menor': diz. 

Malha aérea cresce e tem mais 
voos do que antes da pandemia 
A malha aérea brasileira prevista para a alta temporada, de dezembro e 

janeiro, será maior do que em 2019, último fim de ano antes da pandemia 

Leilão energia. Em leilão promovido na senta-feira (14) pela Agência Nacional de Energia Eõeri. 
ca (Arreei) e pela Ministério de Minas e Energia. foram negociados R$ 6.57 bilhões em contratos 

de energia. Serão 22 empreendimentos de nove eirados. Que deverão investir R$ 2.95 bilhões. jj 
"-'e'--. 
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'íormr foi divulgado pela imprensa sobralense 
por alguns órgãos de comunicação da capital cearense. 
as contas da Santa Casado Sobra] passarão por asna 

auditoria. O ruiz Antonio t%'ashtngton Frota. da Ia.  

Cara Cível de SobreI, determinou a quebra de sigilo 
fiscal. bancarso e administrativo do conhecido hospital, 
acatando uso pedido judicial da Prefeitura sobralense. 

Do que se trata 
A direção da Santa Casa após tomar ciência da de. 

cisão precisa encaminhar ã justiça a lista de servidores 

indicados pelo Município de Sobral, para que no prazo 
de duas semanal 115 dias), também selam fornecidos 
os extratos bancários de todas as suas contas, as decla-
rações de imposto de renda ris venhas para acesso aos 
dados acessados pelo Sistema M' Soul, referentes aos 

pertodos a partir de 2e19. 

Importante 
Falando sobre o processo. o prefeito Ivo Gomes 

,usttfscou a necessidade da intervenção porque o hos' 
pital não vinha conseguindo atender com qualidade a 
população que usa o Sistema Unsco de Saúde (SUS). E 
não comprovaria" a insuficiência dos valores recebidos 
para custeio por ausência de transparóncia, relatada, in-
clusive, em Ação Civil Pública ajuizada pelo Ministério 
Publico t:cfrat  (tiuf'tT. cnfatlroa Ivo Gomos. 

Desmatamersto 
.-bpoucscaliz.ação ia Arca de Proteção Ambiental 

(APA) da Floresta Nacional do Araripe, no municipio 
do Crato. ha mais de 500 Em de Fortaleza, realizada rc-

centemente. foi constatado desmatamento ilegal de vin-
te e três (23) hectares em uma propriedade da região. 

Crime 
Segundo informação veiculada na imprensa cari-

denso e também na capital cearense, e crime foi iden-
tificado após um trabalho conjunto da Policia Federal 

(FF) com o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
tfiod,versidadc (lCMBio). Estamos atentos. 

Mais informações: 
e-mail: aneonioviana@oestado.cum.br  
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